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A cultura do sorgo apresentou expressiva expansão nos úl-
timos anos agrícolas, atingindo, em 2011/2012, uma área
estimada de cerca de dois milhões de hectares. O sorgo
apresenta múltiplos usos tais como produção de forragem,
de grãos e, mais recentemente, tem sido avaliada sua im-
portância estratégica dentro da matriz energética brasileira
para produção de etanol, durante a entres safra da cana-de-
açúcar. Sua alta tolerância ao estresse hídrico tem sido a
principal razão para o aumento da área plantada com este
cereal, principalmente na segunda safra ou safrinha. Os
principais tipos de sorgo cultivados no Brasil são: o sorgo
granífero, para produção de grãos, o sorgo forrageiro, para
produção de silagem, o sorgo de corte e pastejo, para uso
direto como forragem. Mais recentemente, o sorgo saca-
rino, para produção de etanol e o sorgo para produção de
biomassa, a ser utilizada na chamada "segunda geração"
de biocombustíveis, têm sido também demandados.

A cultura do sorgo tem sido Wlla excelente opção para
produção de grãos e forragem em todas as situações em
que o déficit hídrico oferece maiores riscos para outras
culturas, notadamente o milho. Em termos mercadológi-
cos, o cultivo de sorgo granífero em sucessão a culturas
de verão (principalmente soja), na chamada "<safrinha-"
tem contribuído para a oferta sustentável de grãos de baixo
custo para a agroindústria de rações. Atualmente, em toda
a região produtora de grãos de sorgo do Brasil Central,
o produto mostra boa liquidez para o agricultor e preços
competitivos para a indústria, que, cada vez mais, procu-
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ra alternativas para compor suas rações com qualidade e
menor custo. O sorgo forrageiro permite obter altos rendi-
mentos de forragem com qualidade comparável à do milho
e com a vantagem da menor susceptibilidade aos estresses
climáticos.

O avanço da moderna agricultura no Cerrado, e seus diver-
sos sistemas de produção, continuam ampliando as possi-
bilidades para os diferentes tipos de sorgo. A soja, prin-
cipal parceira no sistema de sucessão de culturas, avança
para os estados do Norte e Nordeste, com o sorgo acom-
panhando tal avanço. O sistema de plantio direto ajusta-se
especialmente à cultura do sorgo, por causa da sua exce-
lente produção de palha. A expansão da agroindústria de
carnes aumenta também a busca por matérias primas de
menor custo para alimentação de aves, suínos e bovinos.

A pecuária de leite e de corte se profissionaliza cada vez
mais, à medida que os mercados consumidores exigem
mais qualidade e preço competitivos. O-Jllilho, principal
componente na alimentação animal no país, tem alto peso
nas nossas exportações principalmente "embalado" sob a
forma de carnes (aves, suinos e bovinos). O sorgo surge
então como o principal grão alternativo ao milho na cha-
mada "cesta básica" de ingredientes forrageiros, junto com
o trigo, o triticale, o farelo de arroz e a fécula de mandioca.
A potencialidade forrageira é ainda ponto forte desta cul-
tura para a pecuária bovina. Estima-se que a cultura de
sorgo para forragem no Brasil ocupe cerca de 30 a 35%
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da área total cultivada com esta espécie. O segmento da
bovinocultura pode se tornar em curto prazo um dos mais
importantes clientes para forragem e grãos de sorgo, e se
transformar no elo que falta para a consolidação da cul-
tura do sorgo no País. O sistema de confinamento de bo-
vinos de corte implantado no Brasil na última década e
a perspectiva de expansão de exploração leiteira, mostra
que a demanda por alimentos volumosos é muito grande
e deveria ser suprida na maior parte do ano por alimentos
conservados. A cultura de sorgo pode oferecer grande con-
tribuição para minimizar os problemas decorrentes da es-
tacionalidade da produção de forragem, além disso, atual-
mente tem-se procurado desenvolver híbridos que tenham
bom equilíbrio entre colmo, folhas e panículas para que se
possa aliar uma boa produtividade de matéria seca e um .
bom valor nutritivo.

A suplementação dos animais com alimentos concentra-
dos, muitas vezes toma a bovinocultura economicamente
inviável e o uso de práticas que permitam maior utilização
de volumosos de qualidade, verdes ou conservados, na die-
ta dos animais, é uma opção valiosa para aumentar a lucra-
tividade dos diversos sistemas de produção. Nos últimos
anos, o custo dos principais alimentos concentrados utili-
zados na dieta de bovinos, o milho e a soja, apresentaram
aumento significativo devido ao aumento das exportações
dos grãos e conseqüente redução dos estoques nacionais.
(Osaki et al., 2010). Por isso, o produtor deve considerar
como sua atividade principal a produção de forragem de
boa qualidade, à qual deverá agregar valor, quando eficien-
temente transformada em leite ou carne pelos animais.

Embora se trate de uma ação eminentemente técnica, é de
interesse de um programa de melhoramento que as cul-
tivares resultantes das atividades executadas se difundam
entre os agricultores, na forma de uso das sementes destas
cultivares. A forma mais eficiente desta difusão é a multi-
plicação por empresas privadas e distribuição (neste caso
comercialização) destas sementes por agentes comerciais
localizados mais próximos dos agricultores. A Embrapa
(Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), empresa
estatal de pesquisa, tem exercitado esta forma de difusão
por meio do licenciamento para que empresas privadas
realizem a multiplicação das sementes das cultivares.

Esta atividade permitiu uma ampla difusão das cultivares
do seu programa de pesquisa e também a geração de recur-
sos financeiros, oriundos da venda de sementes genéticas
e de royalties que incidem sobre as sementes comerciali-
zadas.

Nos últimos dois anos, o segmento da pesquisa liberado
pela Embrapa, liberou seis híbridos para Iicenciamento.
Destes, dois são forrageiros: BRS 610 e BRS 655, dois
são graníferos: BRS 330 BRS 332, além de dois sorgos
de corte e pastejo, o BRS 802 e BRS 810. Além destes
materiais, foi liberada, em conjunto com a EMPARN uma

variedade de sorgo forrageiro, registrada para uso no Nor-
deste do Brasil.

A participação das cultivares de sorgo lançadas pelo pro-
grama no mercado de sementes comerciais pode ser es-
timada, de forma indireta, a partir das áreas licenciadas
pelas empresas para aquisição de sementes parentais de
sorgo, na Embrapa Negócios Tecnológicos. A partir destas
áreas, de estimativas razoáveis de quantidade de semen-
tes prontas obtidas nelas, dos dados de comercialização de
sementes de sorgo fornecidos pela Associação Paulista de
Produtores de Sementes e das sobras de comercialização
(obtidos na mesma APPS), pode-se avaliar a participação
das cultivares de sorgo (novas e antigas) da Embrapa na
safra de 2009/10.

Para a safra de 2009/10, estas estimativas indicam uma
participação de 33% no mercado de sementes de sorgo
granífero. No mercado de sorgo forrageiro este percentual
cresce para 41 % e no mercado de sementes de sorgo para
corte e pastejo o percentual é de 13%. Estes percentuais
são razoáveis, tendo em vista o menor número de empre-
sas produtoras de sementes de sorgo atuando no mercado,
e na existência de poucos programas de melhoramento
existentes. No caso específico do sorgo de corte e pastejo,
o menor percentual é devido à sua maior relevância nos es-
tados do Sul do Brasil, onde as empresas licenciadas pela
Embrapa têm atuação mais restrita.

Com essa visão de que o Brasil está se tornando um dos
principais fornecedores de carnes e biocombustiveis no
mundo e que por isso, a oferta alternativa de grãos, fo-
rragem e bioenergia de custo compatível com as deman-
das desses mercados, é um fator imprescindível para se
alcançar os objetivos do país. O Programa de Melhora-
mento da Embrapa pretende desenvolver tecnologias que
possibilitem a oferta de germoplasma, matéria prima para
programas de melhoramento genético, cultivares de alta
qualidade e com alto potencial de produção de grãos e fo-
rragem, de alta sanidade e adaptados aos diversos sistemas
de cultivo e uso nas diferentes condições agroecológicas
do País. A qualidade técnica dos trabalhos desenvolvidos
e o estabelecimento dessas parcerias têm possibilitado
maior abrangência das ações e da transferência dos resul-
tados obtidos, com reflexos diretos no mercado brasileiro
de sementes, com tendência por demanda de cultivares es-
pecíficas ou direcionadas para condições agroecológicas
específicas.

CARACTERÍSTICAS DA CULTURA DE SORGO
PARA A ENSILAGEM

O sorgo tem como origem a África e parte da Ásia. Ape-
sar de ser uma cultura muito antiga, somente a partir do
fim do século XIX é que teve um grande desenvolvimento
em muitas regiões agrícolas do mundo. A cultura de sorgo
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para forragem estima-se ocupar cerca de 35% da área total
cultivada no Brasil.

o principal objetivo da conservação de forragens é a sua
preservação durante o ótimo estádio de crescimento, para
que esta seja fomecida aos animais no período de escassez.
A silagem é o material produzido pela fermentação con-
trolada de uma forragem com alto teor de umidade. Para
ser ensilada, uma forragem deve conter um nível adequado
de substratos fermentáveis sob forma de carboidratos so-
lúveis em água, baixo poder tampão, teor de matéria seca
acima de 20% e deve também possuir uma estrutura física
que permita boa compactação no silo.

Atualmente estão disponíveis no mercado três tipos de
sorgo como recurso forrageiro: os sorgos graníferos, os
forrageiros e sacarinos. Estes cultivares variam na altura,
produção de matéria seca e composição bromatológica,
produzindo silagens com valores nutritivos diferentes.
Os cultivares graníferos variam de 1,00-1,60 metros, com
panículas bem desenvolvidas e grãos de tamanho grande
produzindo silagens de valor nutritivo superior ao de si-
lagens dos sorgos forrageiros de porte alto, porém devido
ao baixo potencial de produção de forragem seu custo é
muito alto. Os sorgos do tipo forrageiro são adaptados para
produção de silagem, com altura acima de 2,40 metros.
Os cultivares de porte alto produzem silagens com valores
nutritivos normalmente inferiores aos de uma boa silagem
de milho devido a uma menor proporção de grãos na mas-
sa ensilada. O sorgo forrageiro apresenta grande potencial
para utilização, já que possui elevada produtividade e qua-
lidade nutricional além da adequação à mecanização.

Os critérios para seleção de híbridos de sorgo para silagem
têm sido, principalmente, altura da planta, produtividade
de massa, produção de grãos, digestibilidade, resistência
a doenças e pragas e tolerância à seca. A proporção de
grãos é um importante fator determinante da qualidade das
silagens, pois nele encontra-se a maior fração energética
disponível da planta, sendo eles responsáveis pela maior
elevação no teor de matéria seca das forrageiras.
Um fator importante e determinante do tipo de fermen-
tação no processo de ensilagem é o teor de matéria seca da
planta. Nos sorgos este teor varia com a idade de corte e
com a natureza do colmo da planta. Segundo Zago (1991),
híbridos de sorgo com colmo seco, geralmente elevam o
teor de matéria seca mais precocemente com a maturação.
Esse autor encontrou para o sorgo AO 2002, de colmo su-
culento, 21,1; 24,9; 30;9 e 29,3% de matéria seca nos es-
tádios de grãos leitosos, pastosos, farináceos e duros, res-
pectivamente. Já paro o sorgo AO 2005-E de colmo seco,
29,1; 33,4; 38,7 e 48,9% de matéria seca respectivamente
para os mesmos estádios citados anteriormente.

Segundo Cummins (1972), o desenvolvimento de híbridos
de sorgo com colmo seco pode contribuir para a produção
de silagem de melhor valor nutritivo, com menores per-
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das durante o processo de ensilagem e melhor consumo
voluntário pelos animais. No entanto a correlação colmo
suculento com menor teor de matéria seca da planta intei-
ra, não foi encontrada em alguns trabalhos (Borges, 1995
e Nogueira, 1995). Este último autor afirma que a propor-
ção de grãos da planta exerceu maior influência no teor de
matéria seca que a suculência ou não do colmo. Segundo
Carvalho et aI. (1992), das frações da planta de sorgo, o
colmo é a porção que menos contribui para a elevação do
teor de matéria seca, seguido pelas folhas e a panicula, esta
última permitindo grandes ganhos de matéria seca num
curto período. Silva (1997), avaliando silagens de sorgo de
porte alto, médio e baixo, com diferentes combinações de
colmo 1 folha Ipanícula, concluiu que o aumento da parti-
cipação da panícula na planta inteira reduziu os teores de
constituintes da fibra e elevou os valores de digestibilidade
"in vitro" da matéria seca (DIVMS) e a digestibilidade "in
vitro" da matéria orgânica (DIVMO), em todos os híbridos
estudados, demonstrando uma necessidade de participação
mínima de 40% de panícula na planta de sorgo, para ob-
tenção de silagens de boa qualidade. A participação de pa-
nícula facilitou a compactação.

Um dos problemas enfrentados no processo de ensilagem
é o acamamento da forragem a ser utilizada e há uma co-
rrelação positiva entre altura das plantas e porcentagem de
acamamento. A possibilidade de acamamento é maior para
cultivares forrageiros, tomando-se preocupante quando a
densidade de plantio é muito alta. Para sorgo forrageiro
recomenda-se reduzir a população, objetivando diminuir
o acamamento, que, normalmente ocorre em populações
maiores.

A maioria das cultivares forrageiras de sorgo apresentam
maiores produções de matéria verde (MV) e matéria seca
(MS) que o milho. Além disso o sorgo tem sido apontado
como uma boa alternativa de plantio próximo a centros
urbanos, onde as culturas de milho, estão sujeitas a retirada
das espigas para consumo humano, acarretando grandes
prejuízos aos produtores, visto que a espiga representa de
40-50% da matéria seca do milho na época de ensilagem e
tem reflexos significativos na qualidade das silagens.

QUALIDADE DE SILAGENS

De modo geral a silagem de sorgo apresenta de 85-95% do
valor nutritivo da silagem de milho. A produção de matéria
seca de híbridos de sorgo para silagem na EMBRAPA Mil-
ho e Sorgo, variou de 11,49 a 13,62 toneladas/ha em 86/87,
contra 10,03 do milho, e de 12,40 a 13,96 toneladas/ha
no ano agrícola de 87/88, contra 10,70 de um híbrido de
milho já a produção de proteína bruta por hectare pode ser
maior nos sorgos de porte alto, quando comparada à do
milho.

Para que uma silagem seja considerada de boa qualidade é
necessário que preserve ao máximo possível as característi-
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cas nutricionais do material original. Dentre os parâmetros
utilizados para classificar as silagens, é importante ressal-
tar: os ácidos orgânicos, o nível de carboidratos solúveis,
relação nitrogênio amoniacal / nitrogênio total (N-NH3/
NT), matéria seca e pH. No que diz respeito aos ácidos
orgânicos, os ácidos acético, butírico e o lático são os mais
importantes. O ácido lático, em função de sua maior cons-
tante de dissociação, possui papel relevante no processo
fermentativo da silagem, pois é o responsável pela queda
do pH a valores inferiores a 4,2 e segundo Nogueira (1995)
silagens com teores de ácido lático acima de 5% e ácido
acético e butírico abaixo de 2,5% e 0,1% respectivamente
podem ser consideradas de muito boa qualidade. Conside-
rando o conteúdo de carboidratos solúveis, em condições
experimentais, Petterson & Lindgren (1990) demonstra-
ram que foram necessários 2,5% na matéria natural da
planta de sorgo para promover redução do pH a valores
inferiores a 4,2 e manter os níveis de nitrogênio amoniacal
abaixo de 8% do nitrogênio total. O teor de N-NH3/NT
juntamente com o valor de pH, são indicativos do proces-
so fermentativo. Normalmente a quantidade de amônia é
utilizada como indicador da atividade clostridial proteolí-
tica. E muitos trabalhos concordam com a utilização deste
parâmetro na indicação do grau de proteólise na silagern.
Entretanto isto pode acarretar erros, pois o teor de amô-
nia é apenas um indicador da quebra de aminoácidos. E
pode ocorrer intensa proteólise sem um aumento signifi-
cativo no conteúdo de amônia (McDonald et aI., 1991).
Tais preocupações são importantes, pois os altos níveis de
proteólise nas silagens podem estar relacionados à baixos
consumos voluntários e a menor eficiência de síntese de
proteína microbiana (Van Soest, 1994).

A concentração de N-amoniacal em forragens é usualmen-
te menor que I%. No entanto, a degradação protéica por
enzirnas das plantas e a ação das bactérias láticas, entéricas
e de clostrídios alteram a composição da fração nitrogena-
da da silagem (Nogueira, 1995). Segundo McDonald et aI.
(1991), o nitrogênio amoniacal da silagem é significativa-
mente diminuído quando se ensilam materiais com altos
valores de MS e carboidratos solúveis em água. Segundo
o AFRC (1987), uma silagem pode ser considerada muito
boa quando a relação N-NH3/NT for menor que 10%, boa
entre 10 e 15%, média entre 15 e 20% e ruim quando maior
que 20%.

Segundo Paiva (1976), silagens de boa qualidade devem
ter a matéria seca entre 30-35%. Silagens que apresentem
umidade muito alta têm uma série de desvantagens: pri-
meiro, silagens muito úmidas têm um custo de produção
maior, pois o transporte por quantidade de matéria seca
fica mais caro; segundo, o pH de silagens muito úmidas
tem que ser mais baixo para inibir o crescimento de Clos-
tridia spp. Estas bactérias são indesejáveis por produzirem
ácido butírico e degradarem a fração protéica com con-
seqüente redução do valor nutricional da silagem; tercei-
ro, mesmo que o nível de carboidratos solúveis seja o

suficiente para promover fermentação lática, o consumo
voluntário é diminuído, e quarto, silagens muito úmidas
produzem efluentes que levam à perda de nutrientes de alta
digestibilidade .

Zago (199]) observou que o ponto de máxima acumulação
de matéria seca em três variedades de sorgo ocorreu 28
dias após o florescimento. Segundo Carvalho et a!. (1992),
levando-se em conta somente o teor de MS da planta, os
estádios de grão farináceo e duro são os mais indicados
para a produção de silagens. Quando o sorgo forrageiro já
completou seu ciclo de crescimento, com os grãos no está-
dio farináceo e matéria seca (MS) em torno de 27 a 30%,
apresenta maiores rendimentos por área cultivada e maio-
res coeficientes de digestibilidade "in vitro" da MS (Zago,
1991). Em siJagens muito úmidas, os efluentes gerados va-
riam de 1 a 11% da MS e contêm a maioria dos componen-
tes solúveis da forragem, como açúcares, ácidos orgânicos,
proteínas e outros compostos nitrogenados (McDonald et
aI., 1991). Uma equação proposta por Bastimam & Altman
(1985) estimou que as perdas por efluentes são muito pe-
quenas quando a MS da forragem é superior a 25% e sua
produção praticamente cessa com 29% de MS.

Estudando silagens de sorgo variando de 23 a 29% de MS,
Leme et a!. (1991) não encontraram diferenças significa-
tivas para ganho de peso, ingestão da matéria seca e con-
versão alimentar em bovinos. Segundo Ward et aI. (1966),
há uma correlação negativa entre umidade e consumo de
-0,93 a -0,95, indicando que a MS ou algum fator intima-
mente relacionado a ela é um dos fatores que mais influen-
cia o consumo.

Embora sejam desejáveis forragens com teor de MS entre
30 e 35% para a ensilagem, silagens com teor de maté-
ria seca acima de 40% são mais susceptíveis a danos por
aquecimento e aparecimento de fungos, porque a remoção
de oxigênio é dificultada por não permitir uma compac-
tação adequada (Van Soest, 1994). Além disso a fase aquo-
sa da silagem perde mobilidade. Assim, produtos da fer-
mentação se difundem mais lentamente entre as colônias
de bactérias não ocorrendo uma redução eficaz do pH para
inibir a ação das enzimas da planta, enquanto que próximo
às colônias toma-se tão ácido que a fermentação é inibida
(Moisio & Heikonen, 1994).

Em silagens com alto teor de matéria seca, acima de 35%,
o pH tem menor importância. Silagens com alto teor de
matéria seca e com pH elevado podem ser de ótima quali-
dade, o que não é observado em silagens com teor de maté-
ria seca adequado (30-35%), nestas silagens o pH tem im-
portância para avaliação da qualidade. O desenvolvimento
de acidez é inibido pela falta de água e pela alta pressão
osmótica. Então, o pH de silagens com alto teor de MS
pode estar inversamente correlacionado com o conteúdo
de água (Van Soest, 1994).

RI
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Os valores de pH das silagens bem conservadas variam
entre 3,6 e 4,2. Estas apresentam altas proporções de áci-
do lático em relação aos outros ácidos, desde que não se
usem aditivos para restringir a fermentação (Fairbairn et
aI., 1992). Por outro lado a presença de acetato em grandes
quantidades está relacionada à ação prolongada de coli-
formes e das bactérias heterofermentativas, com prejuízo
para o balanço energético entre a forragem verde e ensi-
lada (Moisio & Heikonen, 1994). Segundo Paiva (1976),
uma silagem muito boa apresenta valores de pH entre 3,6
e 3,8; uma silagem boa entre 3,8 e 4,2; uma silagem média
4,2 e 4,6; e uma mim valores de pH maiores que 4,6.

CONSUMO DE SILAGEM DE SORGO

O consumo de alimentos é fundamental para nutrição, pois
determina a quantidade de nutrientes ingeridos e conse-
quentemente o desempenho animal. O aumento na dispo-
nibilidade da forragem permite maior seletividade, com
maior ingestão do alimento. Segundo Van Soest (1994), o
valor nutritivo de um volumoso é determinado em função
de sua contribuição energética para atender as necessida-
des energéticas diárias do animal e.da quantidade consu-
mida espontaneamente, e 70% do valor nutritivo de uma
forragem está relacionada ao seu consumo e 30% a sua
digestibilidade.

Entre os fatores fisicos o enchimento do rúmen-retículo
desempenha um importante papel sobre o consumo volun-
tário. Segundo Mertens (1982), em ruminantes alimenta-
dos com ração de densidade energética mais alta, o con-
sumo é mais baixo não sendo limitado pelo enchimento
ruminal. Por outro lado quando a ração tem densidade mí-
nima de energia e poucos nutrientes necessários para aten-
der às exigências do animal, o fator limitante do consumo
é o enchimento ruminal. Segundo Oliveira (J 996), o limite
de digestibilidade para que os fatores fisicos atuem no con-
trole do consumo é de 66,7%. Os fatores fisiológicos têm
maior importância no controle do consumo em forragens
com digestibilidade superior a esta.

Apesar dos mecanismos de controle da ingestão de forra-
gens frescas e ensiladas serem semelhantes, normalmen-
te o consumo de silagem é menor. Segundo Van Soest
( 1994), os sucos das silagens contêm amônia e aminas que
podem reduzir o consumo. A ocorrência destes fatores está
relacionada principalmente a um padrão de fermentação
inadequado levando a perdas dos carboidratos fermen-
táveis e proteínas que originam amônia e aminas nestas
condições. A ingestão de matéria seca (MS) por carneiros
consumindo gramíneas frescas varia normalmente entre
40 e 100 gramas de MS por unidade de tamanho metabó-
lico (g MS UTM) e para silagens de 20 a 75 g MS UTM
(McDonald et al., ]991).

Lusk et aI. (1984) avaliando silagens de milho e sorgo não
observaram diferenças na produção de leite (24,4 x 24,711
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dia) e encontraram valores de digestibilidade aparente da
matéria seca variando de 59,8 a 61,4% e 58,3 a 58,8%,
para milho e sorgo respectivamente. No entanto Lusk et
aI. (1984) e Gomide et al. (1987) encontraram ingestões
de matéria seca maiores para silagens de sorgo que para
silagens de milho (1,83 x 2,64% do peso vivo (PV) e 1,68
e 2,00% PV, respectivamente para milho e sorgo). Bezerra
et aI. (1993) analisando o valor nutricional de silagens de
milho, milho consorciado com sorgo e rebrotas de sorgo,
encontraram maiores valores de consumo de matéria seca
(66,7 gIUTM), proteína bruta (7,7 gIUTM), proteína di-
gestível (4,8 gIUTM) e energia bruta (325,4 KcallUTM)
para as silagens de rebrota de sorgo aos 98 dias.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA E UTILIZAÇÃO DE SI-
LAGEM DE SORGO

O milho e o sorgo são culturas mais adaptadas ao proces-
so de ensilagem, resultando geralmente em silagens de
boa qualidade sem uso de aditivos ou pré-murchamento.
O milho é a cultura mais indicada para locais onde o e
clima mais favorável e com alta tecnologia, enquanto que
o sorgo, que contém cerca de 90% do valor energético do
milho, tem sido indicado para locais sujeitos a veranicos
ou próximos de centros urbanos.

A silagem de sorgo e/ou milho são alimentos ricos em ener-
gia e pobres em proteína, cálcio e fósforo. E por apresen-
tarem uma composição química semelhante, a silagem de
sorgo pode substituir a de milho, contudo a silagem de sor-
go tem de 10 a 20 % menos energia que a silagem de milho
(base seca). Isto se deve principalmente a maior perda de
grãos nas fezes. Por este motivo o estádio de maturação da
planta de sorgo no momento de ensilagem é fundamental,
pois quanto mais avançado o estádio de maturação, maior
a dureza dos grãos, com menor digestibilidade e maior a
perda nas fezes.
A Tabela 1 mostra a composição química média e pH de
silagens de sorgo e milho.

Tabela 1 - Composição química média e pH de silagens de
sorgo e milho (dados expressos na matéria seca)

Silagem de milho Silagem de sorgo

MS total (%)
PB(%)
FON(%)
FOA(%)
Celulose (%)
Hemicelulose (%)
Lignina
PH
NDT(%)

30-35
6-8

45-60
23-43
24-35
21- 30
3-5

3,8-4,0
65- 75

28-32
5-7

50-68
23-53
17- 43
13-23
5 -11

3,8-4,2
55-65

Fonte: Adaptado de Zago (1991), Nussio et aI. (1998),
Evangelista (2000), Andrade et aI. (2001), Castro (2002),
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Freitas (2002), Nussio et a!. (2002), MeIJo (2002), Valada-
res Filho et a!. (2002) e Pires (2003).

Quanto aos valores médios de pH obtidos para as silagens
de milho e sorgo, estes encontram-se dentro dos limites
que caracterizam um bom padrão de fermentação e ade-
quada preservação do material. E segundo Paiva (1976)
e McDonald et aI. (1991) valores inferiores a 4,2 são su-
ficientes para uma boa preservação do material ensilado.
Apesar de uma composição química semelhante, a silagem
de sorgo tem a fração fibrosa e o teor de lignina médio
um pouco maiores que a silagem de milho. E a fração da
planta que mais afeta o consumo é o teor de FDN. Já a
lignina, um composto fenólico encontrado nas espécies fo-
rrageiras, é o principal fator limitante da degradabilidade
das frações da planta. Isto ajuda a explicar porque alguns
autores encontram maior consumo médio de matéria seca
para silagem de milho.

Em estudo realizado por RESENDE et a!. (2003), avaliou-
se a degradabilidade efetiva de J 6 genótipos de sorgo e
comparou-se com a silagem de milho. Os autores concluí-
ram em média, que a degradabilidade efetiva do sorgo co-
rresponde a 84% da encontrada para a silagem de milho.
Contrastando com estes dados, OLIVER et al. (2004) ava-
liaram silagens de sorgo normal e de nervura marron (bmr-
6 e brnr-18) com a silagem de milho para vacas leiteiras de
alta produção. Os dados de desempenho obtidos encon-
tram-se na Tabela 2. Nota-se que as vacas alimentadas com
silagem de sorgo normal apresentou menor produção que
os animais alimentos com silagem de milho, porém as pro-
duções obtidas com os animais alimentados com a silagem
de sorgo de nervura marrom foram semelhantes (P<0,05)
e garantiram a mesma produção dos animais alimentados
com silagem de milho.

Tabela 2: Influência do tipo de silagem no desempenho de
vacas leiteiras

SS1 Bmr·62 Bmr·183 SM4

Produção de Leite 31,Gb 34,1a 32,2ab 33,8a
(kg/dia)
Produção Corrigida 29,1b 33,7a 31,2ab 33,3a

(4% de gordura)
Gordura do leite(%) 3,57b 3,89a 3,77ab 3,88a

Fonte: OLIVER et al, (2004). J Silagem de sorgo normal, 2
silagem de sorgo de nervura marron BMR-6, 3 silagem de
sorgo de nervura marrom BMR-18, 4 Silagem de milho.

Tabela 3 - Matéria seca (MS), proteína bruta (PB), matéria
mineral (MM), fibra em detergente neutro (FDN), gemi-
celulose e lignina dos híbridos de milho e sorgo avaliados
"Desempenho de bovinos terminados em confinamento
alimentados com silagem de híbridos de milho e sorgo.

Hibriaos Elf!lresa Proo~o MS PB ~ FON FOA Henicelulose
MlldSorgo (%) (%) (%) (%) (%) (%)

AGNlIA1J Agromen Milno 31,0 9,1 4,3 11,9BCD 31,9CO 11,IAB
AG1011 Monsanlo Milno 31,i 9,0 4,1 13,3BCO 31,9CD 10AAB
GNZ2728 Geneze Mito 35,4 9.0 4,0 11,OBCOE 31,3C0 11,1B
A9404 Serreali Sorgo 33,1 9,0 4,1 10,OCOE 33,9CO 16,lAB
BRS610 Geneze Sorgo 33,1 9,0 1,3 11,MBC 38,lBC 19,1AB
Farrou~lha25 Farrou~ilha Mito 34,1 8,8 4,1 41,80E 31,3CD 16,IAB
lF305 Dow Sorgo 33,1 i,l O 63,OA 44,IAB li,IAB
Vclurrax MJnsanto Sorgo 34,0 i,6 l.1 61,IA 46,1.A 16,OAB
OAS51~ Dow MIIlo 34,i iA 4,4 41,IOE 1i,10 16,MB
A~ 8a~er Mlho 34,0 i,4 4,6 18,IAB 36,OCO l1,1A
2C5n [kw Mlho 36,1 l,i 4,1 44.0E 1i,40 11,6B
CV(%) 6,1 13,1 11,3 1,1 10,0 11,9

As diferenças observadas na literatura se devem as dis-
tintas condições experimentais e a grande variabilidade
genética do sorgo, comprovando assim a dificuldade de se
comparar de forma justa as silagens de milho e de sorgo.
Como pode ser evidenciado a silagem de sorgo pode ser
utilizada como fonte de volumoso único para ruminantes.

Tabela 4 - Ganho médio diário (GMD), consumo de ma-
téria seca do volumoso (CMSV), consumo de matéria seca
total (CMST) e conversão alimentar (CA) de bovinos Gir
mantidos em confinamento alimentados com silagem de
híbridos de sorgo e milho.

T ratamenlos GMD CMSV CMST CA
(kgldia) (kg MSldia) (kg MSldia) (kg MSlkg PV)

A25A23(M) 1,39A 5,4ABC 8,OABC 5,8
GNZ2728(M) 1,36AB 6,OA 8,6A 6,3
BRS610(S) 1,27ABC 5,9AB 8,5AB 6,7
2C577(M) 1,27ABC 5,3ABC 7,9ABC 6,3
DAS519(M) 1,23ABC 5,OABC 7,6ABC 6,3
1F305(S) 1,22ABC 5,4ABC 8,OABC 6,5
A3663(M) 1,19ABC 4,8C 7,4C 6,2
Farroupilha25(M) 1,14ABC 5,1ABC 7,7ABC 6,8
AG1051(M) 1,09ABC 5,1ABC 7,7ABC 7,1
Volumax(S) 1,07BC 4,7C 7,3C 6,9
A9404(S) 1,04C 4,9BC 7,5BC 7,2
CV(%) 8,6 6,5 4,3 9,8

CULTIVARES

O uso de sorgo para silagem no Brasil começou com a
introdução de variedades de porte alto, com alta produti-
vidade de massa, tardios e com elevados teores de açúcar
no colmo. A introdução e o desenvolvimento de sistemas
de macho esterilidade permitiram a síntese de híbridos co-
merciais mais apropriados para confecção de silagem de
alto valor nutritivo com boas produtividades.

Para a produção de silagem, a escolha da cultivar tem sido
bastante controvertida. NUSSIO (1992) comenta que o pe-
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cuarista geralmente tem escolhido materiais de porte alto e
elevada produção de massa verde total. PIZZARO (1978)
encontrou em levantamentos nos Estados de São Paulo e
Minas Gerais, silagens de baixa qualidade e baixa produ-
tividade, sendo que a baixa qualidade foi principalmente
devido a pequena porcentagem de grãos na massa.

o sorgo pode ser plantado no Centro-Sul do Brasil de
agosto até meado de abril e seu uso para silagem se jus-
tifica pelas suas características agronômicas, como alta
produção de forragem, maior tolerância à seca e ao calor,
capacidade de explorar maior volume de solo, por apre-
sentar um sistema radicular abundante e profundo; pela
possibilidade de se cultivar a rebrota, com produção que
podem atingir até 60% no primeiro corte, quando submeti-
do a manejo adequado.

A produtividade de matéria seca de sorgo forrageiro, está
geralmente correlacionada com a altura da planta. O po-
tencial de produção de matéria seca aumenta com a altura
da planta. A porcentagem de panículas decresce a uma taxa
menor nos híbridos de porte baixo ou médios, passando a
decrescer em uma taxa maior naqueles cultivares de porte
muito alto; o inverso ocorre em relação à porcentagem de
colmos. A porcentagem de folhas decresce com a elevação
da altura, porém a uma taxa menor e constante.
A digestibilidade das partes da planta (colmos, folhas e
panículas) tem marcada influência sobre a digestibilidade
da planta total. A digestibilidade das panículas é sempre
maior que das folhas e, geralmente, os colmos são as par-
tes da planta de menor digestibilidade.

Entretanto existe uma acentuada variação dentro de cada
parte entre diferentes híbridos. O que sugere a possibili-
dade de melhoria no valor nutritivo através da seleção de
genótipos com melhor equilíbrio colmo, folha e panícula,
bem como pela seleção de linhagens de maior digestibili-
dade das partes da planta.

A vocação de planta forrageira é uma característica do sor-
go. O potencial produtivo e a contribuição que a cultura
tem dado e pode dar para a economia da pecuária bovina
são por demais conhecidas.

O desempenho animal cresce com o aumento do conteúdo
de grãos na forragem. A maior percentagem de panículas,
além de contribuir para o aumento na qualidade da sila-
gem, em função do seu melhor valor nutritivo, tem uma
participação muito grande na elevação da porcentagem
de matéria seca da massa ensilada, em função do seu me-
nor conteúdo de água. Além disso, o aumento do teor de
matéria seca da panícula, durante a maturação é o maior
responsável pela queda da umidade da planta total.

Vários trabalhos tem comparado o desempenho de animais
alimentados com silagem de milho e de sorgo. Os híbri-
dos modernos de sorgo forrageiro e de milho para silagem
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apresentam praticamente valores semelhantes de digestibi-
lidade aparente de matéria seca.

A variabilidade genética para características nutricionais,
nesta espécie, tem permitido um eficiente trabalho de mel-
horamento, com o desenvolvimento de híbridos modernos
de alto valor nutritivo que proporcionam alto desempenho
animal semelhante aos obtidos com silagem de bons híbri-
dos de milho.

A importância da participação da panícula na massa ensi-
lada pode ser comprovada em ensaio de GOMIDE et alii
(1987) e FERRElRA et ali i (1995) em que os melhores
ganhos de peso de novilhos confinados, foram observados
nos animais alimentados com silagem de sorgo granífero ..
A cultura de sorgo tem ainda, em função da suas caracte-
rísticas uma maior tolerância à seca, uma faixa mais ampla
de adaptação à época de plantio, que se estende desde os
meses de setembro até março para as condições do Centro-
Sul brasileiro, permitindo maior utilização da terra uma
vez que permite o plantio em sucessão de culturas preco-
ces de verão.

ASPECTOS DO MANEJO DA CULTURA DE SOR-
GO FORRAGEIRO

No plantio do sorgo, um importante aspecto é a regula-
gem da densidade de plantio, onde a densidade ótima
que promoverá o rendimento máximo da lavoura, varia
basicamente, com a cultivar, e com a disponibilidade de
água e nutrientes. A recomendação de densidade de sorgo
forrageiro pode variar de 100 a 200 mil plantas por hec-
tare na colheita. Associado a densidade de plantio está o
espaçamento entre fileiras. No Brasil esse espaçamento
não é muito variável, sendo de 70 em, mas verifica-se uma
tendência de se utilizar cada vez mais os espaçamentos re-
duzidos.

Para cultivares forrageiras de porte alto adota-se maiores
espaçamentos entre linhas (70 a 90 em) e menor densidade
de plantio (100 a 140 mil plantas(ha). Para as cultivares de
duplo-propósito, de porte médio (140 a 170 mil plantas/
ha). Para os cultivares graníferos, de menor porte, adota-se
espaçamentos menores (50 a 70 em) e maiores densida-
des (acima de170000 pllha). Normalmente recomenda-se
acrescentar 25% de sementes a mais no plantio para se ob-
ter a densidade desejada.

Em condições de déficit hídrico, lavouras com menor
espaçamento entre fileiras e com maiores densidades de
plantio são mais sujeitas a quedas de produtividade, seja
por redução no porte da planta (menor massa seca total) e
ou menor produção de grãos.

Outro ponto importante a ser levado em consideração na
definição do espaçamento e da densidade de plantio é a
possibilidade de acamamento das plantas. Cultivares de
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porte alto são mais sujeitas ao acamamento ou tombamen-
to das plantas, pois há correlação negativa entre a altura
da planta e população de plantas/ha. Para essas cultivares
recomenda-se menor população de plantas (maior espaça-
mento entre fileiras 80-90 em e menor número de plantas
na fileira 8 a 10 plantas/rn, e adubação mais equilibrada em
termos de nitrogênio e de potássio.

No Brasil Central, mais especificamente na região dos Ce-
rrados, embora o cultivo do sorgo seja feito em diversas
condições climáticas por ser uma cultura de ampla adap-
tação, de uma forma geral, nessa região, a semeadura
ocorre entre setembro e novembro, dependendo da época
de início das chuvas da região considerada. A produtivida-
de é, provavelmente, mais elevada quanto às condições do
tempo permitem o plantio em outubro.

Os cultivares de porte alto são usualmente sensíveis aos
efeitos do fotoperiodismo . O sorgo é uma espécie de dias-
curtos, ou seja, quando o plantio é realizado mais tardia-
mente pode haver efeito de fotoperiodismo, reduzindo,
principalmente, o porte da planta e afetando a produção
de matéria seca total. No Sudeste e Centro-Oeste do país,
plantios feitos a partir de meados de dezembro já pode
ocorrer a redução no porte da planta, dependendo da cul-
tivar utilizada.

O sorgo é uma espécie tipicamente tropical e não tolera cli-
ma frio. Quando a temperatura média cai muito (:S 12,00C)
o ciclo da planta alonga-se muito, o crescimento é retarda-
do e a planta tende a emitir perfilhos (brotos) laterais.

Nas regiões onde ocorre baixa precipitação pluvial, com
predominância freqüente de período de estiagem ou verâ-
nico, o plantio deve ser programado para que os períodos
de floração e enchimento de grãos ocorram antes ou após
o verânico.

A semente do sorgo é pequena. Daí ser necessário realizar
o plantio mais superficial, a uma profundidade de 3-5 cm.
O solo deve estar bem preparado, bem destorrado para fa-
cilitar a emergência das plântulas,

As plantas daninhas prejudicam a cultura do sorgo forra-
geiro não só pela competição pela luz solar nos estádios
iniciais, mas também pela água e sais minerais, principal-
mente os fertilizantes nitrogenados. Efeitos alelopáticos,
hospedagem de insetos, doenças e nematóides e interferên-
cia na colheita podem também contribuir para uma menor
produção de biomassa verde e concorrer para um produto
final de baixa qualidade. Karam et aI (2001) afirmam que
as plantas daninhas podem causar reduções de 15 a 54% na
produção de forragem ou matéria seca. O crescimento len-
to do sorgo nos estádios iniciais toma-o susceptível a plan-
tas daninhas abafantes. Se as plantas daninhas não forem
retiradas nas quatro primeiras semanas após a emergência
do sorgo, a redução de grãos pode chegar a 35%.

No sistema convencional, o preparo do solo deve propor-
cionar um leito de plantio destorroado, e o plantio do sorgo
deve ser feito imediatamente após a última gradagem de
modo a garantir a emergência do sorgo antes do nascimen-
to das plantas daninhas. No sistema de plantio direto, a
dessecação da resteva anterior deve garantir urna cobertura
morta, livre de plantas daninhas ou plantas da cultura an-
terior vivas.

Herbicidas a base de metolachlor, alachlor ou acetochlor,
eficientes no controle de gramíneas, não podem ser usa-
dos em pré-emergência na cultura do sorgo. Quando isso
acontece, os danos são muito severos. Esses herbicidas
podem causar reduções superiores a 90% no estande do
sorgo . Atrazina e Propachlor. são os herbicidas seletivos
para sorgo, porém o Propachlor, do grupo das cloroaceta-
midas, não está disponível no mercado brasileiro (Karam
et al,2001)

A aplicação de herbicidas representa uma solução viável
para o controle de plantas daninhas, no período em que
elas mais competem com o sorgo. O seu uso está vinculado
aos cuidados normais recomendados nos rótulos pelos fa-
bricantes e à assistência de um técnico da extensão oficial
ou do distribuidor. Toda atenção deve ser dada às recomen-
dações dos fabricantes quanto às dosagens, plantas danin-
has susceptíveis, método de aplicação e toxicologia. Não
deve ser esquecida também a calibragem do pulverizador.
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